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Será verdade o que dizem dos jovens?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Logotipo da Adolescência 

 

Juventude não é a fase mais linda da vida. Se 

isso fosse verdade, você já estaria se candidatando 

a uma fase menos linda, que começaria com a idade 

adulta... e depois iria regredindo... Você não quer 

ser criança em espírito... Na roda viva do ser, 



nosso amadurecimento físico exige em resposta um 

amadurecimento mental, a menos que sejamos 

considerados idiotas ou retardados. Seria muito 

triste um indivíduo chegar aos setenta anos e 

conservar um espírito de rapaz de dezesseis. 

Não seria melhor que ele se tornasse adulto e 

ancião em espírito? Existiria algo de errado num 

espírito que aprende as lições da vida e adquire a 

sabedoria da experiência? Aprenda na juventude a 

viver e a conviver para que, quando adulto, não 

fique olhando para trás, lamentando as cebolas do 

Egito, como os israelitas de antigamente e dizendo 

que “a juventude foi a época mais linda da sua 

vida”... que “você não envelheceu, pois continua 

jovem... em espírito!” 

 

Pouca gente quer ter a idade que tem 

Há jovens que fingem uma idade que não têm, 

insatisfeitos com o preconceito de muita gente sobre 

a juventude: Porque dizem que o jovem é imaturo e 

inexperiente, portanto incapaz de fazer uso correto 

de sua liberdade, ele se porta como avançado, vivido 

e livre... Dá uma de maduro demais para a idade que 

tem... Há adultos que fingem uma juventude que já 

se foi, insatisfeitos com o preconceito de muita 

gente sobre os mais velhos. 

Porque ouvem dizer que o jovem é audaz, 

corajoso, valente, sincero, entusiasmado, cheio de 

vida, eles não querem perder estas qualidades e, 

portanto, assumem ares de eternos jovens. E fazem 

um papelão da vida que Deus lhes deu. O problema do 

mundo é essa crise de identidade. Pouca gente quer 

ter a idade que tem. Além disso, existe no mundo de 

hoje essa mania de generalizar e atribuir a uma 

idade o que pertence a qualquer idade, desde que as 

pessoas saibam ser gente. 

“Ser jovem é ser leal, puro, sincero, aberto, 

honesto, franco”... dizem alguns oradores! E isso é 



pura desonestidade ou ignorância. Ser adulto também 

é isso. Infeliz do adulto que também não tem essas 

qualidades. 

O que os adultos deveriam fazer é guardar as 

boas qualidades que adquiriram ou herdaram na 

juventude e desenvolvê-las ainda mais. O que os 

jovens deveriam fazer é assumir, já na juventude, 

algumas boas qualidades que alguns adultos 

demonstram e que adquiriram à custa de muitas 

cabeçadas. 

Não deixe que canonizem a juventude tão 

gratuitamente assim, quando você estiver presente a 

alguma reunião de jovens ou de adultos. O jovem tem 

qualidades e tem defeitos. O adulto tem defeitos e 

tem qualidades. O mundo nunca será melhor, se muita 

gente persistir nessa infantilidade que assola 

tantos jovens e adultos, atribuindo virtudes a uma 

idade e vícios à outra. É claro que os jovens têm 

muito mais chance do que os adultos. Dispõem da 

experiência do passado, de tempo e, hoje em dia, de 

mais informações e oportunidades. 

 

Não imagine que a juventude vai mudar o mundo 

É bem visível que você consiga aos vinte anos a 

paz interior que seus pais, a muito custo, 

conseguiram aos cinquenta. Você tem mais caminhos 

abertos do que eles tiveram. E nem isso é verdade 

em todas as circunstâncias, pois hoje há jovens que 

vivem em lugares onde a chance de encontrar a paz 

interior é bem menor do que no tempo que seus pais 

eram jovens. Se você canonizar a juventude, correrá 

o risco de despir um santo para vestir o outro. 

Os jovens não são “esperança”, embora a 

esperança só tenha sentido porque se baseia numa 

certeza de algo que existe, mas ainda não se fez 

realidade palpável. O fato é que a esperança revela 

um hoje em função de um depois. Ora, se a juventude 

é um hoje em função de um depois, ela também já está 



acontecendo. O jovem já é uma certeza; não absoluta, 

é claro, mas é uma certeza. Há jovens que já se 

tornaram solução. Estes não são apenas esperança. 

São certeza. Não imagine que a juventude vai mudar 

o mundo. 

Quem vai mudá-lo são as pessoas que sabem ser 

gente. Os jovens, sem a presença e o amor dos 

adultos, são quase nada. Os adultos, sem a presença 

dos jovens, são menos ainda. A verdade é que o mundo 

é feito de crianças, jovens e adultos. Os velhinhos 

são adultos a caminho da vida que vale a pena. Um 

mundo só de jovens seria uma catástrofe. Um mundo 

só de adultos seria um túmulo. Um mundo só de jovens 

e adultos seria um beco sem saída. 

Onde não há crianças e nem velhos vive-se uma 

ilusão de que a vida não tem ocaso. [...] 

Pe. Zezinho, scj. Extraído do livro: “Um jovem custa muito 

pouco” Paulus 

 

ATIVIDADES: 

1. Comente a frase: “A crise da adolescência pode 

e deve ser condição de crescimento”. 

2. Quais são as características que diferenciam 

um jovem de um adulto? 

3. Sempre ouvimos que os jovens são a esperança 

do amanhã. Pe. Zezinho, nesse artigo, discorda 

disso. Por que ele faz isso? Você está de acordo? 

 

 

 

 

 

 


